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   Entre 
imagens e 
encontros

Casa de Chá da Praça dos Três Poderes recebe exposição do Correio com 42 imagens 
marcantes da história de Brasília. Mostra está aberta ao público até 23 de abril

P
ara além do centro político, Brasília é re-
duto da concentração daqueles que se 
sentem aconchegados e vivos diante dos 
monumentos históricos, do céu e do clima 

tropical de savana. Foi pensando nesse conjunto 
que, para comemorar os 65 anos de Brasília e do 
Correio Braziliense, o jornal inaugurou, ontem, 
uma exposição com 42 imagens icônicas da cida-
de, que ficará aberta ao público, na Casa de Chá, 
entre hoje e 23 de abril.

Com o tema “Quando os brasilienses se en-
contram”, o evento ocorreu no espaço adminis-
trado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac-DF) e um dos cartões-pos-
tais de Brasília. “Este espaço desenhado por 
Oscar Niemeyer veio com a intenção de fazer 
com que as pessoas pudessem descansar, co-
mer e se encontrar. É motivo de comemoração 
do Senac saber que nos últimos nove meses fi-
zemos 114 mil atendimentos”, explicou o dire-
tor do Senac-DF, Victor Côrrea.

A exposição traz retratos históricos, como a 
visita da Rainha Elizabeth II ao Brasil, em 1968, 
quando ela passou por Brasília e visitou o Jar-
dim de Infância da 308 Sul.

O presidente do Correio Braziliense, Guilher-
me Machado, comemorou a iniciativa e o tema 
escolhido para este ano. “A exposição tem toda 
a história por meio de fotos e vídeos. E eu achei 
fantástico esse viés de encontro, porque já abor-
damos tantos temas, sobre arquitetura e políti-
ca, por exemplo. Desta vez, é essa ideia de en-
contro dos brasilienses. Acredito que Brasília é 
a melhor cidade que o Brasil merece.”

Reinaugurada após 20 anos fechada, a Casa 
de Chá consolidou-se como um ponto turístico 
e gastronômico da cidade. Além da localização, 

o local oferece uma variedade gastronômica. Jo-
sé Aparecido, presidente da Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turismo do DF (Fe-
comércio-DF), falou sobre o espaço. “Por vezes, 
ouvi que seria uma luta, que não iríamos conse-
guir, mas conseguimos, e estamos aqui, ofere-
cendo um cardápio com muitas opções”, afirma.

Amor à capital

Ator e fundador do grupo Melhores do Mun-
do, Adriano Siri participou do evento de inaugu-
ração, para um bate-papo com o público ao lado 
do editor de Política do Correio, Carlos Alexan-
dre de Souza. A conversa contagiou os presentes, 
arrancou sorrisos e lembranças da capital. “Bra-
sília é minha cidade. Por mais que tenha nasci-
do no Rio e continue viajando para todos os es-
tados nos fins de semana, minha opção é viver 
em Brasília”, elogia.

O empresário Paulo Octávio falou sobre a ne-
cessidade de valorização da capital. “O que acon-
tece em Brasília corre o Brasil todo. O que nós ve-
mos é uma cidade madura que cumpre seu pa-
pel e é referência no mundo todo. Sou brasilien-
se, moro há 63 anos aqui e acompanhei o cresci-
mento da cidade. É de se admirar e elogiar o es-
forço daqueles que deixaram suas famílias e casas 
para ajudar na construção da cidade”, pontuou.

Waldir Leôncio, presidente do Tribunal de 
Justiça do DF (TJDFT), ressaltou a importância 
do Correio Braziliense. “Eu me lembro do meu 
pai recebendo o jornal em casa como se fosse o 
pão quente da manhã. É um jornal que nos traz 
credibilidade. Brasília é um ponto de encontro 
das pessoas de todo o país, de todas as origens 
e sotaques. É essa diversidade que torna a ca-
pital como ela é. Aqui, possibilita igualdade e 
oportunidade para todos”, disse o magistrado.
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Roberval Belinati e Waldir Leôncio, do Tribunal de Justiça do DF (TJDFT), e os presidentes  
do Correio, Guilherme Machado, e da Fecomércio-DF, José Aparecido Freire
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O fundador do grupo Os Melhores do Mundo Adriano Siri e o editor de Política do Correio, 
Carlos Alexandre de Souza, apresentaram um talk show que cativou a atenção do público

O diretor do Senac-DF, Victor Côrrea, na exposição fotográfica comemorativa 
“Quando os Brasilienses se encontram”, na Casa de Chá na Praça dos Três Poderes

O Correio inaugurou, ontem, uma exposição com 42 imagens icônicas 
da cidade, que ficará aberta ao público, na Casa de Chá, a partir de hoje

Acesse e confira a abertura 
da exposição "Quando os 
brasilienses se encontram"


